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Criado em 19/01/2010

Veja no Anexo B - relação de alterações deste documento com suas respectivas datas

1. Objetivo

Definir normas e procedimentos para as competições de tiro ao prato, nas modalidades olímpicas, promovidas pela CBTE, para o ano de 2010.

Provas:

· Fossa Olímpica

· Fossa Double

· Skeet

Categorias:

Homens
	Júnior Masculino
	até 20 anos

	Sênior
	de 21 a 64 anos

	Veterano Masculino
	a partir de 65 anos


Mulheres
	Dama
	todas as idades


Portadores de necessidades especiais (Homens e Mulheres)
	Para-atleta
	todas as idades


As normas seguidas são as da ISSF, salvo as modificadas por este documento.

Copa Brasil 2010

Anualmente serão reconhecidos, em cada prova de Tiro ao Prato, três campeões da Copa Brasil 2010, de cada classe e categorias, e serão aqueles que terminarem em primeiro lugar no ranking da CBTE, em participações nas copas nacionais, ao final deste ano, somando-se os cinco melhores resultados mais a final, em consonância com o que se disporá neste regulamento.

2. Ranking

A classificação dos atletas será dada pelo somatório dos 6 (seis) melhores resultados obtidos nos últimos 12 (doze) meses (ano móvel), em provas nacionais e internacionais incluídas no calendário da CBTE. 

Dos seis melhores resultados do Ranking nacional para classe A de todas as modalidades, três deles têm que ser obtidos em eventos presenciais obrigatórios e os outros três podem ser obtidos em eventos on-line.

Todos os eventos Internacionais para efeito de ranking são considerados como evento presencial obrigatório.

O atleta que, consecutivamente, deixar de participar de 3 (três) provas do calendário nacional perderá os melhores 3 (três) resultados dos já obtidos no ranking.

Os três primeiros colocados de cada modalidade na classe A, receberão apoio nas competições do calendário nacional, tais como, inscrição nas competições, cartucho subsidiado com desconto de até 50% (um máximo 250 unidades por atleta) e até 4 rodadas de prato para FO e SK e até 3 rodadas para FD para treinamento, pagos pela CBTE de acordo com sua disponibilidade de verba.

Obs.: O referido apoio, só será concedido nos eventos presenciais obrigatórios.

O ranking será atualizado a cada prova do calendário nacional e internacional.
3. Seleção Brasileira Permanente - SBP

a) A CBTE visando a preparação para este novo ciclo olímpico informa que, a partir desta publicação serão escolhidos os atiradores que integrarão a SBP e que começarão um trabalho planejado objetivando os II Jogos Ibero-Americanos, Jogos Sul-Americanos (ODESUR), Campeonato das Américas 2010 (CAT), Jogos Pan-Americanos 2011 e Olimpíadas 2012. O trabalho inicial será concentrado em um grupo de atletas que serão escolhidos pelo Técnico sob parecer da Comissão Técnica. Todos os componentes da SBP poderão ser convocados em qualquer momento e deverão assinar um documento de aceitação das atividades, do regulamento e normas como também, assinar um termo de compromisso de cessão de imagens.

Em qualquer momento aqueles que por ventura não venham a cumprir com o disposto neste regulamento poderão ser excluídos, como também outros poderão ser convidados a vir integrar o referido grupo. A exigência para a participação neste grupo é a obtenção do índice América e Mundo. 
b) 
Além dos requisitos técnicos, dos pareceres do Técnico e da Comissão Técnica, os seguintes fatores serão levados em consideração:

· Disciplina.

· Companheirismo.

· Preparação física, mental e nutricional.

· Dedicação aos treinamentos individuais em seu clube, sob orientação do Técnico da SBP.

· Assinatura de contrato com a CBTE, autorizando o uso da sua imagem.

· Atendimento às convocações da CBTE, para competir Nacional e Internacionalmente.

· Respeito às disposições e orientações do Técnico da SBP.

· Assinar um termo de compromisso com a CBTE.

· Almejar ser um campeão do Mundo, Olímpico, Pan-Americano.

· Dispor de tempo para se dedicar aos treinamentos coletivos. Pelo menos duas vezes por mês, se apresentar ao técnico, na data e local determinados para os treinamentos. 

4. Equipe Brasileira - EB

É formada pelos atiradores que representarão o Brasil em provas internacionais e especificamente para este fim. A princípio, será formada pelos atletas da SBP que estejam com os requisitos mínimos de participação no ranking e se mantenham dentro das condutas acima citadas. Excepcionalmente, a critério do Técnico com anuência da Comissão Técnica, poderão ser chamados componentes da Classe A. Estes atletas deverão ter, no mínimo, um resultado dentro do ano móvel, igual ou superior ao índice para competições no exterior a que se destina a convocação.

O critério de formação da EB será o de provas seletivas com a participação da SBP. Eventualmente e a convite do Técnico e da Comissão Técnica poderão integrar o grupo, a título de colaboração,  atiradores em que o nível técnico seja condizente com o da SBP.

As vagas ficarão dispostas por mérito e por indicação do Técnico sendo:

· para uma única vaga o ganhador (ou o seguinte em caso de desistência ou impossibilidade) da seletiva
· para duas vagas, o ganhador da seletiva (ou o seguinte em caso de desistência ou impossibilidade) e uma por indicação
· para três vagas, duas da seletiva, ganhador e segundo (ou o seguinte em caso de desistência ou impossibilidade) e uma por indicação

Em eventual impossibilidade de realização de uma seletiva, a formação da EB será dada por convocação do Técnico com a anuência da Comissão Técnica.

Obs.: Excepcionalmente um atleta sem o índice poderá ser convocado pelo Técnico, com aprovação da Comissão Técnica e com a expressa autorização do Presidente da CBTE. 

5. Índices

Masculino

	Provas
	MQS
	Índice América
	Índice Mundo
	Júnior

	Fossa Olímpica
	112
	116
	118
	a critério do Técnico

	Fossa Double
	118
	130
	136
	

	Skeet
	114
	117
	118
	



Feminino

	Provas
	MQS
	Índice América
	Índice Mundo
	Júnior

	Fossa Olímpica
	58
	64
	67
	a critério do Técnico

	Skeet
	60
	66
	68
	


Obs: Os índices acima devem ser obtidos nos eventos sedes obrigatórios ou internacionais.

6. Eventos Sede

Teremos apenas seis locais considerados eventos sedes, os restantes serão considerados locais virtuais. 

Dos seis locais considerados eventos sedes, será obrigatória a participação dos atletas da classe A de todas as nossas modalidades em no mínimo três destas competições.

Os resultados das competições internacionais serão considerados como Evento Sede.

Clubes considerados Eventos Sede
· Centro Nacional de Tiro Esportivo Tem. Guilherme Paraense - RJ

· Caxias do Sul - RS

· Brasília - DF

· Belo Horizonte - MG

· Curitiba - PR

· Americana - SP

Bento Gonçalves - RS poderá ingressar caso consiga solucionar os problemas da pedana de Skeet e após nova homologação da mesma.

Dos clubes acima citados três poderão sediar eventos presenciais sem realização das provas nos locais. A escolha destes locais será feita por sorteio, buscado-se porém, uma racionalização na distribuição devido as dimensões continentais do pais, para que não haja prejuízo aos participantes das diferentes regiões.

Os integrantes da Seleção Brasileira Permanente poderão participar em uma sede escolhida pelo técnico, previamente comunicada, que não necessariamente venha a ser a sede oficial do evento, estando os atletas integrantes da seleção isentos de qualquer restrição, prevista no regulamento. (item 9.b).
Obs.: Os Clubes escolhidos para os eventos sede pela Comissão Técnica e para as participações da SBP pelo Técnico são os que apresentam as melhores condições técnicas. Os demais clubes terão participação virtual nos eventos do calendário de 2010.

7. Distribuição por Classes

a) Os atletas da categoria Sênior serão distribuídos em 3 classes: A, B, e C, de acordo com os resultados obtidos em provas oficiais da CBTE no ano anterior, conforme o que se segue:

Fossa Olímpica

Classe A - ter obtido pelo menos uma vez, o MQS da prova: 112 pratos ou mais nos últimos 12 meses

Classe B - ter obtido pelo menos uma vez, pontuação de 101 a 111 pratos nos últimos 12 meses

Classe C - ter obtido apenas resultados iguais ou inferiores a 100 pratos nos últimos 12 meses

Fossa Double

Classe A - ter obtido pelo menos uma vez, o MQS da prova: 118 pratos ou mais nos últimos 12 meses

Classe B - ter obtido pelo menos uma vez, pontuação de 100 a 117 pratos nos últimos 12 meses

Classe C - ter obtido apenas resultados inferiores a 100 pratos nos últimos 12 meses

Skeet

Classe A - ter obtido pelo menos uma vez, o MQS da prova: 114 pratos ou mais nos últimos 12 meses

Classe B - ter obtido pelo menos uma vez, pontuação de 101 a 113 pratos nos últimos 12 meses

Classe C - ter obtido apenas resultados iguais ou inferiores a 100 pratos nos últimos 12 meses

b) O atleta que não for inicialmente incluído em nenhuma classe, por não ter participado de nenhuma prova no ano anterior, terá esta definida pelo número de pontos obtidos na primeira prova que participar, permanecendo nesta até o final do ano, quando haverá uma nova classificação, válida para o ano seguinte.

c) O atleta poderá mudar de classe no decorrer do ano da competição, se assim o desejar, desde que tenha obtido, durante o ano móvel, pelo menos três vezes, o índice mínimo da classe almejada.

d) Atletas das classes B e C, que quiserem participar das provas da classe A, poderão fazê-lo enviando uma carta de pedido à CBTE. O atleta não poderá disputar na classe inferior após tal solicitação.

e) O atleta da classe A que ao final do ano não tenha conseguido em pelo menos uma prova o índice da classe nos últimos doze meses, poderá pedir o retrocesso para a classe B e assim também para a C.

8. Quantidades de Pratos

As quantidades de pratos nas competições brasileiras serão iguais para todos, tanto no masculino, quanto no feminino, conforme a seguir:

· Fossa Olímpica e Skeet 
125 pratos mais final

· Fossa Double 
150 pratos mais final

9. Provas On-Line

a) São provas nacionais (FO, FD e SK) válidas para o ranking que serão realizadas simultaneamente em diversos clubes e terão uma classificação nacional única por classe. O atleta pode escolher o clube no Brasil de sua preferência para participar da competição, independente da Federação a qual esteja filiado. Tal fato tem como objetivo, estimular os clubes a melhorarem suas instalações, como também procurarem realizar as competições, levando principalmente em consideração, as condições climáticas da sua região, devendo ser observadas as épocas com menos condições adversas, pois estas poderiam vir a comprometer os resultados.

b) Os atletas da SBP deverão participar do Provas On-line sempre num mesmo clube, escolhido pelo Técnico (a princípio ficam determinadas as provas sede do calendário nacional). Estes poderão computar todos os resultados do Provas On-line sem nenhuma restrição ou vínculo, por fazerem parte do grupo de particular interesse da CBTE e por participarem de um programa de treinos e provas por ela determinados. Outros atletas que por ventura recebam o convite para participarem na mesmo sede dos atletas SBP, terão a liberdade de escolha.

Os atletas, quando convocados para treinamentos/competições pelo Técnico em qualquer clube do Brasil, terão seus resultados validados no ranking nacional como se estivessem em um evento sede do calendário. Os clubes escolhidos serão aqueles que oferecem melhores condições técnicas à época. Os locais escolhidos terão seus eventos liberados também à participação de todos os atletas das classes A de todas as modalidades. Isto significa que os atletas acima mencionados terão agora também duas opções como eventos sedes para computar seus resultados no ranking nacional, um no local sede já denominado no calendário da CBTE e outro onde a SBP e os atletas da classe A, que assim desejarem, estiverem participando.

Eventualmente atletas de outras classes poderão participar sob a anuência do Técnico e da CT.

O critério para a formação do ranking de um atleta da SBP ou da Classe A segue o seguinte exemplo sempre considerando-se 3 (três) resultados obrigatórios e 3 (três) On-Line.

Exemplo:

1o 

112 de 125 possíveis

resultado obrigatório local sede

2o 

110 de 125 possíveis

resultado obrigatório local sede

3o 

114 de 125 possíveis

resultado On-Line

4o 

113 de 125 possíveis

resultado On-Line

5o 

110 de 125 possíveis

resultado On-Line

6o 

109 de 125 possíveis

resultado obrigatório local sede

c) Os Atletas integrantes das classes B e C, de todas as categorias, poderão participar da Copa Brasil On-Line, no seu clube ou de qualquer outro clube, em qualquer estado. Suas participações poderão ser 100% On-Line.

d) Classificação nas Provas On-Line: O vencedor da Prova On-Line de cada evento, será o atleta que somar o maior número de pratos em 125 (FO e SK), ou em 150 (FD).

e) As finais nos locais de eventos virtuais são obrigatórias. Os vencedores devem ser premiados pelo clube, não valendo este resultado para o ranking.

f) Premiação

f.1) 
A CBTE se responsabilizará em enviar as medalhas apenas para o local sede.

f.2) Os ganhadores de cada etapa On-Line geral da Copa Brasil de cada evento do calendário nacional, receberão diploma da CBTE, com suas  classificações.

g) Ranking Brasileiro

Válido o que está especificado neste regulamento no texto acima, já mencionado no item 2.

h) Não há uma participação mínima de atletas no evento desde que haja árbitros de acordo com o que preceitua este regulamento. O clube pode participar com apenas uma prova, desde que tenha atiradores e os árbitros necessários, conforme especificado abaixo.

i) 
As competições só podem acontecer respeitando-se as regras de julgamento da ISSF. Cada modalidade, para participar, tem que contar com a presença de 4 (quatro) árbitros que, no caso do tiro ao prato, podem ser os atletas de qualquer uma das nossas modalidades, ou árbitros oficiais formados pelas federações estaduais, pela CBTE ou internacionais. Em nenhuma hipótese será aceito como árbitro pessoa que não esteja qualificada para este fim.

Os clubes que quiserem realizar as provas On-Line terão que convidar um dos delegados nomeados, abaixo relacionados ou qualificar um novo junto a CBTE.

Em não sendo um evento sede, não compete a CBTE custear ou isentar aos delegados custos eventuais de sua participação, ficando a critério do realizador, se assim lhe convier.

Relação dos delegados atuais da CBTE

· SP: Eduardo Bazzana e Marcos Gonzáles

· DF: Marsenne Negreiros e Aluizio Leite

· RJ: Leandro Tumiati

· CE: Lauro Carvalho e Paulo Montenegro

· RS: Carlos Costa, Janice Teixeira e Fausto Michelini

· PE: Roberth Vieira e Bruno Saraiva

· RN: Manuel Lúcio

· PB: Renato Lucena

· MG: Eduardo Oliveira e Leonardo Ribeiro

· AM: Lincoln Melo

· PR: Marcos Olsen e representante de Guarapuava no PR.

· SC: Jaison Santin

· BR: Todos os membros da comissão técnica de Tiro ao prato são considerados delegados.

Obs. Estes delegados acima mencionados podem ser alterados a qualquer tempo, pelo presidente da Comissão de Tiro ao Prato e têm as seguintes atribuições:

· Fiscalizar os cumprimentos das regras da ISSF e as determinações da CBTE.

· Conferir as regulagens das máquinas da Fossa Olímpica, Fossa Double e Skeet.

· Observar o cumprimento da presença dos 4 (quatro) árbitros em cada cancha, durante todo o evento.

· Cobrar digitação dos resultados, após cada rodada da competição.

· Verificar se os 03 (três) árbitros preencheram devidamente os seus dados pessoais nas planilhas (*)

· Verificar se os cartuchos da competição são de fábrica. (Não são permitidos cartuchos recarregados).

(*) Cada planilha deve ter, obrigatoriamente, 3 (três) impressos de identificação dos árbitros com os seguintes dados:

Dados Obrigatórios na Planilha

Nome: nome do atleta e assinatura

Código na CBTE: 9999

Árbitro Principal: nome do árbitro e assinatura

Árbitros Assistentes: nome dos assistentes e assinaturas

O Clube poderá enviar as planilhas por e-mail e manter as originais para uma eventual inspeção da CBTE.

10. Convites, horários e valor máximo das inscrições

a) O convite para a prova deve chegar à CBTE 30 (trinta) dias antes do evento, para que possa ser publicado no site.

b) As provas devem ser iniciadas até as 9:00 horas, com término no máximo, até uma hora antes do por do sol.

c) Os clubes que desejarem realizar o Provas On-Line devem se manifestar no mínimo 8 (oito) dias antes da data estipulada no calendário para o evento sede. Os clubes devem solicitar ao Diretor Técnico da CBTE, por e-mail (luparreira@superig.com.br), a sua intenção de participar da competição escolhida, respeitando este prazo mínimo, antes do início do referido evento. Não serão incluídos clubes que não respeitarem esta regra.

d) Qualquer observação dever ser encaminhada ao Presidente da Confederação, através do Fale com o Presidente, no site da CBTE. Se for solicitado sigilo, este será absolutamente respeitado.

e) Valores das Inscrições e Rateio

Fica estabelecido o valor máximo de R$ 200,00 para a Fossa Olímpica e Skeet e de R$ 212,00 para a Fossa Double nas inscrições em eventos.

São estes os valores máximos permitidos pela CBTE. Fica obrigado apenas o atleta a fazer sua inscrição on-line e pagar nesta o valor denominado Rateio CBTE de R$ 35,00. Aos que não se inscreverem on-line, haverá um acréscimo de R$ 20,00.

Inscrições antecipadas pelo site
	Prova
	Valor Total
(R$)
	Pratos (*)
(R$)
	Rateio Organizador (R$)
	Federação
(R$)
	Rateio CBTE
(R$)

	Fossa Double
	212,00
	78,00
	84,00
	15,00
	35,00

	Fossa Olímpica
	200,00
	65,00
	84,00
	15,00
	35,00

	Skeet
	200,00
	65,00
	85,00
	15,00
	35,00


Inscrições após o encerramento on-line  
	Prova
	Valor Total
(R$)
	Pratos (*)
(R$)
	Rateio Organizador (R$)
	Federação
(R$)
	Rateio CBTE
(R$)

	Fossa Double
	232,00
	78,00
	84,00
	15,00
	55,00

	Fossa Olímpica
	220,00
	65,00
	84,00
	15,00
	55,00

	Skeet
	220,00
	65,00
	85,00
	15,00
	55,00


(*) caso haja diminuição do custo dos pratos, esta deverá ser aplicada na inscrição, resultando no decréscimo da mesma.

f) As inscrições estarão abertas com 30 dias de antecedência da realização da prova e serão encerradas com 2 dias antes de seu início.

Os valores referência acima podem ser alterados, se aos Clubes assim lhes convier, no montante a ser recolhido por estes, sem ônus para a CBTE.

Os atiradores que participarem das finais, em qualquer modalidade, pagam mais uma série, competindo ao clube isentar ou não este pagamento. Se um atleta júnior ou feminino participar de mais de uma final, pagará as suas séries.

11. Subvenções e Isenções

Os componentes das SBP, quando convocados, terão suas despesas pagas pela CBTE baseadas nas possibilidades de recursos disponíveis, comunicados previamente a cada convocação.

Os atletas que quiserem participar das competições, em consonância com o disposto neste regulamento, em que estarão presentes as SBP, terão a assistência do técnico, porém sem ônus para a CBTE.

Os juniores ficam isentos do pagamento da taxa da CBTE e, quando convocados, poderão ter assistência especial dada pela presidência.

Obs.: As subvenções e isenções concedidas pela CBTE dependem da existência de dotação orçamentária e poderão ser alteradas ou suspensas, na falta de fonte adequada de recursos.

12. Clubes nas competições nacionais da CBTE

a) Todas as competições nacionais são realizadas nos finais de semana: sexta-feira, sábado e domingo.

b) Os clubes que forem escolhidos para sediar as competições nacionais poderão ter a presença do Diretor Técnico ou poderão ter um Diretor de Prova designado pela CBTE. 

c) A CBTE, durante o evento, não terá nenhuma responsabilidade financeira, por nenhum dano de qualquer tipo legal, eventualmente sofrido pelo clube promotor do evento.
d) Poderão participar das competições do calendário da CBTE, todos os atletas de tiro esportivo confederados e em dia financeiramente com a entidade.

e) O Diretor Técnico ou o Diretor de Prova, devido à falta de pessoas treinadas para arbitrar uma prova que não tenha número suficiente de atletas, pode atrasar o início de uma das provas, no intuito de conseguir árbitros para dar início a todas estas.

13. Equipes Campeãs da Copa Brasil

As equipes que participarão da Copa Brasil, serão formadas exclusivamente por 3 (três) atiradores por etapa e sagrar-se-á campeã a que terminar o ano com maior pontuação.

14. Premiações da Copa Brasil (etapas)

Local Sede

a) Individuais

A CBTE oferecerá as medalhas para todas as provas, categorias e classes previstas.

b) Categorias Sênior, Dama, Júnior e Veterano

Independente de haver ou não final da categoria dama, a atleta pode conseguir com seus resultados o direito de disputar a final da categoria sênior masculina classe A. Neste caso a atleta participará normalmente e receberá a premiação que lhe for de direito.

Se ainda, na categoria dama, houver participação de quatro ou mais atletas, será realizada a final desta categoria invalidando, portanto, o disposto no item anterior. Aos juniores e veteranos adotar-se-á este mesmo procedimento. 

c) Equipes

A CBTE oferecerá as medalhas de equipe de todas as provas e classes. Os troféus por equipe, cuja distribuição não é obrigatória, deverão ser providenciados pelo clube promotor, se assim lhe convier.

Locais Virtuais

d) Individuais

A premiação individual ficará a cargo do organizador local, que poderá, a seu critério, oferecer ou não as medalhas para todas as provas, categorias e classes previstas, levando-se em conta apenas os resultados dos atletas que competirem naquele local.

e) Equipes

Idem ao item a acima.

Provas On-line (âmbito nacional)

f) Individuais

Vale o previsto no item 9 letra f.2

15. Disposições Gerais

a) Instalações

A CBTE poderá vir a solicitar nova homologação em qualquer tempo, visando atender a demanda descrita nas regras de construção das instalações definidas pela ISSF.

b) Candidatura dos Clubes

Os novos clubes que desejarem sediar etapas da Copa Brasil de Tiro ao Prato 2010, deverão manifestar formalmente à CBTE sua intenção.

c) Empréstimo de atletas

O Estatuto da CBTE proíbe que um atleta se filie a mais de uma federação. Entretanto o atleta filiado a uma federação e em situação financeira regular perante a mesma poderá ser emprestado a outra pelo prazo de um ano. Para tal, o atleta deve manifestar por escrito seu desejo de ser emprestado à federação interessada, juntando comprovante de situação financeira regular perante sua federação de origem. A federação que receberá o atleta por empréstimo deve juntar toda esta documentação e encaminhar à CBTE, junto com um requerimento de transferência temporária. Este procedimento deve ser adotado no início de cada ano e o atleta emprestado não poderá, durante aquele ano, retornar para sua federação de origem, nem mudar para outra federação. Esse procedimento deve ser renovado no início de cada ano.

d) Anuidade da CBTE

Para participar de qualquer competição do calendário da CBTE, o atleta terá que estar em dia financeiramente com a Confederação. A qualquer tempo em que a situação de inadimplência do atleta for constatada, automaticamente seu nome será retirado do ranking. Para se manter legalizado basta acessar o site da entidade (www.cbte.org.br), imprimir o boleto de cobrança e pagar sua anuidade na rede bancária.

e) Inscrições

Qualquer reajuste, acima dos valores previstos neste regulamento, das inscrições dependerá de prévia autorização da CBTE.

f) Preço de Munição

Os Clubes poderão acrescentar, no máximo, 10% ao preço da caixa de cartuchos negociado pela CBTE com o fabricante, acrescentando ainda o frete para cada região. Qualquer preço praticado acima deste valor, poderá o clube perder o direito de participar como realizador de etapas das competições nacionais.

g) Preço de Pratos

A CBTE se permitirá intervir para regularizar preços das rodadas de prato, nas competições do calendário nacional.

16. Vigência
Este regulamento entrará em vigor após sua publicação no site da CBTE e até que um novo regulamento ou emendas a este sejam elaboradas pela Comissão Técnica, sempre em atenção a melhoria do esporte.

17. Clínicas de Tiro

O Técnico da CBTE estará disponível para clínicas ou treinos. Os interessados deverão entrar em contato com o Diretor Técnico que, de acordo com o Técnico, escolherá as datas disponíveis fora do Calendário Nacional e Internacional. Os custos inerentes a esta solicitação, serão de responsabilidade do ente interessado, estando a passagem a cargo da Confederação.
Questões não previstas nestas normas e seus anexos, bem como propostas de alterações das mesmas, serão decididas pela Comissão Técnica de prato da CBTE, respeitando as regras da ISSF. (Comissão Técnica - Anexo I).

Rio de Janeiro, 19 de janeiro de 2010.

Anexo A
Regulamento das Provas

1. Inscrições

a) Os atletas farão suas inscrições respeitando sua prova, classe, categoria e gênero.
b) Os atletas competirão todos juntos, independente de categoria, classe ou gênero.
c) Não poderão participar da prova, atletas em débito com a anuidade da CBTE.
d)
As inscrições poderão ser feitas pelo site da CBTE pelos valores especificado por este regulamento. Sendo que vencidos os prazos sofrerão os acréscimos previstos.

O não comparecimento do atleta inscrito não o libera do pagamento da taxa de inscrição. O não pagamento da inscrição, por qualquer motivo, impede a participação do atleta nas provas seguintes. O cancelamento da inscrição poderá ser feito até as 12:00 horas do dia anterior ao início da competição, com devolução da taxa de inscrição.

e) O diretor da prova poderá recusar novas inscrições, a partir do momento em que considere que o aumento do número de inscritos possa prejudicar o bom andamento da prova.

Treino Oficial

O treino oficial na véspera da prova, se iniciará às 9:00h, e seu término deverá obedecer a um horário que permita a adequada preparação das planilhas para o dia seguinte. O horário do término do treino será estabelecido pelo diretor da prova, e deverá ser informado até às 12:00h do dia do treino. Não será permitido a um atleta fazer duas séries consecutivas de treino.

2. Formação dos Grupos nas provas

Os grupos de atletas participantes das provas serão formados por sorteio. Entretanto, o técnico da equipe brasileira poderá, em conjunto com o diretor da prova, distribuir os atletas SBP de forma não aleatória, com vistas a não prejudicar o trabalho de treinamento e acompanhamento dos mesmos.

3. Provas

A abertura do evento deve ser feita preferencialmente no sábado no intervalo feito entre a primeira e segunda rodada, com o hastear do pavilhão ao som do hino nacional.

As provas de FO, FD e SK terão início até às 9:00h e término até 1 (uma) hora antes do por do sol. Em clubes que não dispõe de pedana própria para a prática de FD, o diretor da prova, se considerar necessário para o bom andamento das competições, poderá realizar as provas desta modalidade na sexta-feira pela manhã.
4. Munição

Em provas do Calendário da CBTE não será permitido o uso de cartuchos recarregados, conforme regra da ISSF. No decorrer da prova poderão ser coletados cartuchos dos atiradores para fiscalização, conforme o que dispõem as regras internacionais.
5. Comissão Técnica

A Comissão Técnica para o ano de 2010 estará assim  formada:
· Aluízio Leite

· Carlos Costa

· Érico Fuzaro 

· Luciano Parreira Alves 

· Ricardo Brenck

Tendo para esta nova formação a presença de dois Conselheiros:

· Carlo Danna

· Marcos Olsen

6. Atletas da Seleção Brasileira Permanente

Fossa Olímpica Masculino
· Carlos Costa

· Dante Pazzanesi

· Eduardo Correa

· Jean Labatut

· João Marcondes

· Lamberto Godoy Ramenzonni

· Roberto Schmits

· Rodrigo Bastos

· Sérgio Barbosa

Fossa Olímpica Feminino
· Janice Teixeira

Fossa Double Masculino
· Filipe Fuzaro

· Jaison Santin

· Luiz Fernando Graça

Skeet Masculino
· Luciano Parreira Alves

· Renato Portela

· Rodrigo Paiva 

· Wilson Zocolotte Júnior
Anexo B
Controle de Alterações deste Documento
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